
Classificação: Corporativa#

  Informe Mensal sobre Investimentos

Mês atual Ano 3 meses 6 meses 12 meses 24 meses 36 meses 48 meses 60 meses
Desde 
Inicio

0,93% 6,72% 3,05% 4,80% 8,31% 13,27% 17,09% 21,05% 21,05% 21,05%
1,07% 8,47% 2,94% 5,70% 10,43% 14,91% 18,22% 24,03% 24,03% 24,03%
-0,27% 3,05% 12,51% -4,99% -3,27% 6,00% 7,14% 7,14% 7,14% 7,14%
1,64% 8,60% 6,30% 6,04% 10,70% 15,34% 15,32% 15,32% 15,32% 15,32%
-0,63% -20,77% 0,26% -2,62% -12,77% 4,87% 4,87% 4,87% 4,87% 4,87%
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
1,20% 10,02% 3,71% 7,09% 14,41% 31,09% 40,86% 50,00% 50,00% 50,00%

Valor Aplicado

FI RF Sant. Farol Renda fixa R$ 17.865.374,48
LIBERTA RFX FIM Renda fixa R$ 1.930.388,01
LIBERTAS RV FIM Renda variável R$ 344.067,21
FIP BTG IMPACTO Estruturado R$ 8.184,02
LIBERTAS FIM Estruturado R$ 1.118.820,59
LIB CEN EXT FIM Exterior R$ 193.907,68

R$ 21.460.741,99

Empréstimos a Participantes

VCPREV

setembro/2022

Boletim Macroeconômico

Rentabilidade do plano por seguimento

Segmento

VCPREV
Renda Fixa
Renda Variável
Investimentos Estruturados
Investimentos no Exterior
Imobiliário

TOTAL

Índice de referência*

Rentabilidade Histórica

Nome do Fundo Segmento

A partir de jan/2022 O Índice de Referência deste Plano é de 112% do CDI.

As marcações no gráfico representam os índices de referência estipulados nas políticas de investimentos no ano em que estão sinalizados.
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CDI Índice de referência* Cota do Plano VCPREV Poupança - vcprev

IPCA + 4,50% IPCA + 4,50% IPCA + 4,09% 112% do CDI

Internacional 
O mês de setembro seguiu o padrão dos meses anteriores deste ano de 2022 e apresentou bastante volatilidade e oscilações no mercado financeiro, com fraco desempenho das 
bolsas ao redor do mundo. O MSCI World (índice de ações globais), por exemplo, apresentou queda de 9,47% no mês, enquanto o S&P 500 (índice de ações americanas) e o Euro 
Stoxx 50 (índice de ações europeias) tiveram recuo de 9,34% e 5,66%, respectivamente. Os mercados repercutiram, também, os dados de inflação que seguem altos na zona do 
Euro - em razão do preço da energia impactado pela Guerra Rússia x Ucrânia - e nos Estados Unidos - em decorrência de um mercado de trabalho que segue aquecido. Em função 
do exposto, o segmento de investimentos no exterior, pela expressiva queda das bolsas globais, foi a principal contribuição negativa para a performance dos planos.

Brasil
Por outro lado, no cenário local, o Ibovespa, principal índice de ações nacionais, fechou setembro perto da estabilidade, com leve alta de 0,47%. Além disso, na contramão do 
resto do mundo, o IPCA apresentou o terceiro mês seguido de queda, refletindo principalmente a queda nos preços do setor de transportes e com o indicativo de do fim do ciclo 
de alta da SELIC - taxa de juros básica da economia. Esse contexto favorece um cenário de curto prazo de menos turbulência para os ativos locais.


